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À LUZ DA PALAVRA 

 
Cada Domingo, como família reunida, somos chamados a sentir com particular 

intensidade a nossa condição de “povo reunido pela unidade do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo”! Mas, para avivar em nós a consciência e a experiência do imenso 
amor de Deus, a Igreja celebra, hoje, de modo solene, o este mistério central da sua 
fé: o mistério da Santíssima Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo. 

Como os nossos irmãos Hebreus e Muçulmanos, nós proclamamos que o nosso 
Deus é o único: nós acreditamos num único Deus. Contudo, nós cristãos sabemos 
que este Deus único não é um ser solitário, perdido nos espaços, mas um Deus co-
munitário; é uma Família divina; é uma comunidade de vida e de amor, que convida 
cada ser humano a fazer parte deste projeto de vida e de amor. 

Tivemos acesso a este mistério de amor, pelo Batismo e temo-lo cada vez que 
celebramos a Eucaristia que é a celebração do amor do Pai, na entrega do Filho, 
pela força do Espírito Santo… Evocamos este mistério de amor quando fazemos o 
sinal da cruz dizendo: em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo… e professa-
mos este mistério quando rezamos o credo: Creio em Deus Pai, criador do céu e da 
terra; Creio em Jesus Cristo, seu único filho, nosso Senhor; creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida… 

É neste contexto que, dentro do Ano Litúrgico, consagramos, de modo especial, 
um Domingo à Santíssima Trindade, procurando, assim, prolongar e completar a 
nossa “descoberta” de Deus, a fim de que a nossa vida seja um 
sinal do amor de Deus para os nossos irmãos. 

Falar da Santíssima Trindade não é falar de uma espécie de 
fórmula de Deus, impossível de decifrar… ou uma fórmula 
matemática, para resolver ou decifrar o enigma teológico de 
Deus, em que permanecem Um só, em três pessoas diferen-
tes. 

EvangElho do domingo 

no mês dE maria, rEzamos assim 

A Trindade diz-nos que Deus não é uma definição, mas é vida, caminho, experi-
ência… Deus é comunidade de vida e de amor de pessoas, que vivem e convivem, 
existem e subsistem eternamente na doação recíproca e voluntária, numa comu-
nhão perfeita e plena de vida e amor. Por isso, Deus não se explica, mas ama-se, 
reza-se, experimenta-se e vive-se… sabendo que Ele é nosso amparo e prote-
tor… que nós somos filhos no Filho… e, pelo Espírito Santo, somos participantes da 
sua vida... 

Sejamos cristãos missionários e solidários. E sabendo que Maria caminha con-
nosco, como Ela, levemos Cristo aos outros, para que eles possam exultar de alegria 
no Senhor; testemunhemos o amor de Deus que nos impele a ser mais humanos 
cuidando uns dos outros. 
 

 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo são Mateus  
Naquele tempo,  
os Onze discípulos partiram para a Galileia,  
em direção ao monte que Jesus lhes indicara.  
Quando O viram, adoraram-n’O;  
mas alguns ainda duvidaram.  
Jesus aproximou-Se e disse-lhes:  
«Todo o poder Me foi dado no Céu e na terra.  
Ide e ensinai todas as nações,  
batizando-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo,  
ensinando-as a cumprir tudo o que vos mandei.  
Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos».  
Palavra da salvação. 

 

 

Ó Maria,  
Doce porto, certa guia,  
Gloriosa Virgem pura,  
Qual Mãe sua vos faria,  
Quem fez toda a formosura?  

Sois Aquela,  
Que do mar se chama estrela,  
Dos tristes, consolação,  
Rosa que se criou nela  
Toda a nossa Redenção. 

Sois Rainha Do Céu;  
mas nossa vizinha,  
Tão solícita de nós,  
Que menos tarda a mezinha  
Do que chamamos por vós.  

Sois Senhora,  
Que duma alma pecadora  
Que vos tem por advogada  
Do mesmo Deus que em vós mora  
A quereis fazer morada. 



atualidadE: CRISTO VIVE: 
Exortação apostólica papal sobre os jovens 

 
(cont. do nº anterior)

 
76. Talvez «aqueles 

de nós que levamos uma vida sem grandes necessidades não saibamos chorar. Certas 
realidades da vida só se veem com os olhos limpos pelas lágrimas. Convido cada um 
de vós a perguntar-se: Aprendi eu a chorar, quando vejo uma criança faminta, uma 
criança drogada pela estrada, uma criança sem casa, uma criança abandonada, uma 
criança abusada, uma criança usada como escravo pela sociedade? Ou o meu não 
passa do pranto caprichoso de quem chora porque quereria ter mais alguma coi-
sa?»[31]Procura aprender a chorar pelos jovens que estão pior do que tu. A miseri-
córdia e a compaixão também se manifestam chorando. Se o pranto não te vem, 
pede ao Senhor que te conceda derramar lágrimas pelo sofrimento dos outros. 
Quando souberes chorar, então serás capaz de fazer algo, do fundo do coração, pelos 
outros. 

77. Às vezes o sofrimento dalguns jovens é lacerante, um sofrimento que não se 
pode expressar com palavras, um sofrimento que nos fere como um soco. Estes jo-
vens só podem dizer a Deus que sofrem muito, que lhes custa imenso continuar para 
diante, que já não acreditam em ninguém. Mas, neste grito desolador, fazem-se ouvir 
as palavras de Jesus: «Felizes os que choram, porque serão consolados» (Mt 5, 4). Há 
jovens que conseguiram abrir caminho na vida, porque lhes chegou esta promessa 
divina. Junto dum jovem atribulado, possa haver sempre uma comunidade cristã 
para fazer ressoar aquelas palavras com gestos, abraços e ajuda concreta! 

78. É verdade que os poderosos prestam alguma ajuda, mas muitas vezes por um 
alto preço. Em muitos países pobres, a ajuda económica dalguns países mais ricos ou 
dalguns organismos internacionais costuma estar vinculada à aceitação de propostas 
ocidentais relativas à sexualidade, ao matrimónio, à vida ou à justiça social. Esta co-
lonização ideológica prejudica de forma especial os jovens. Ao mesmo tempo, vemos 
como certa publicidade ensina as pessoas a estar sempre insatisfeitas, contribuindo 
assim para a cultura do descarte, onde os próprios jovens acabam transformados em 
material descartável. 

79. A cultura atual promove um modelo de pessoa estreitamente associado à 
imagem do jovem. Sente-se belo quem se apresenta jovem, quem realiza tratamen-
tos para cancelar as marcas do tempo. Os corpos jovens são constantemente usados 
na publicidade comercial. O modelo de beleza é um modelo juvenil, mas estejamos 
atentos porque isto não é um elogio para os jovens. Significa apenas que os adultos 
querem roubar a juventude para si mesmos, e não que respeitam, amam e cuidam 
dos jovens. 

80. Alguns jovens «sentem as tradições familiares como opressivas e abandonam-
nas sob a pressão duma cultura globalizada que às vezes os deixa sem pontos de 
referência. Entretanto, noutras partes do mundo, entre jovens e adultos não há um 
verdadeiro e próprio conflito geracional, mas um alheamento recíproco. Por vezes, 

PEnsamEnto da sEmana 

avisos dEsta sEmana 

os adultos não procuram ou não conseguem transmitir os valores basilares da exis-
tência ou então assumem estilos próprios dos jovens, transtornando o relacionamen-
to entre as gerações. Assim, a relação entre jovens e adultos corre o risco de se deter 
no plano afetivo, sem tocar a dimensão educativa e cultural».[32]Quanto dano faz 
isto aos jovens, embora alguns não se deem conta! Os próprios jovens nos fizeram 
notar que isto dificulta imenso a transmissão da fé, «nalguns países, onde não há 
liberdade de expressão vendo-se impedidos de participar na vida da Igreja».[33] 

(Continua nos próximos números) 

 

1. VISITA DO ANDOR DE NOSSA SENHORA: no sába-
do, dia 25 de maio, pelas 21h30, faremos a visita do andor do Coração Imaculado 
de Maria ao Jardim de Santa Isabel. Espero que o tempo o permita. 
 

2. FESTA DO PERDÃO (CONFISSÕES): as crianças da 1ª comunhão terão a sua pri-
meira confissão e preparação para a festa da Primeira comunhão, no dia 29 de 
maio, às 18h00. 
 

3. SOLENIDADE DO CORPO DE DEUS: esta solenidade celebra-se no  dia 30 de maio 
e haverá missas às 09h00, às 11h00 e às 17h00, SEGUIDA DA PROCISSÃO INTER-
PAROQUIAL DO CORPO DE DEUS. 

 
4. ENCERRAMENTO DO MÊS DE MARIA: para além da missa das 09h00, encerrare-

mos o mês de maria com a eucaristia da festa da visitação de Nª Sª a sua prima 
Santa Isabel no dia 31 de maio às 21h00, incluindo a recitação do rosário. 
 

5. PRIMEIRAS COMUNHÕES:  será na quinta-feira dia 30 de junho, às 11h00. 
 

6. PRIMEIRO SÁBADO: será no dia 01 de junho na missa das 09h00 e às. 
 

7. FESTIVAL VICARIAL DA JUVENTUDE: vai acontecer na paróquia de São Miguel, em 
Sintra, no dia 01 de junho pelas 21h00. 

 
8. FESTAS DA PADROEIRA: neste sábado dia 01 de junho inauguram-se os festejos 

do Coração Imaculado de Maria, padroeira desta paróquia do Cacém, com a pri-
meira noite de arraial noturno. 

 

 
“A família é uma forma que Deus criou para que tivéssemos   
uma pequena noção do que é a Trindade!” (Jonny Anderson) 



 

 


